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ra do Lima para combaterem um artigo

C- 
mo daS obras 

■alguns factos 
provas i— 
cia governativa

■ e a Revolução, que transcreveram o

A Opinião, o Ecco Popular, e a Auro- | I 
t t combaterem um artigo , 

desta" folha, èm que censuramos o maras- 
d • Hiblicas dc Minho, citam 

c rasgado fotnento como 
inconcussas da vigilância e enei- 

‘iva do ministério. O Nacional 
— a nos

so arti"O, iá responderam proficientemcn- 
te áquelles contemporâneos adversos; e 
nós vamos acrescentar o qtiO sabemos a 
respeito desta questão, que nos loca lao 
de perlo, e até para corresponder ao em
prazamento do circumspecto escnptor das 
margens do Lima.

O ministério vigia c trabalha, as obia 
publicas do Minho progridem a passos 
largos, os operários são tantos que se 
acotovelam para chegar ao trabalho, dis
seram os jornaes da situação. Mas que 
provas dão para crermos nestas maravi
lhas <lo progresso invensive.

E’ porque se gastaram 120 contos de 
réis no mez passado nas obras publicas 
do Minho ! v.

E’ porque o governador civil de V lan- 
na por uma portaria dc 8 de Outubro 
nomeou a commissão, que devehraluilhai 
nas expropriações das estradas de 1 onte 
do Lima e dos Arcos! ....

E o mesmo fez o governador t civil dc
Braga. ,

As provas são cencludentes. Quem po
der acreditar, acredite.

O redaclor da Revolução passeou no 
Minho em Setembro e não viu trabalhos 
alguns nas estradas. O mesmo nos succe- 
deu a nós. No gabinete pouco se trabalha
va; porque o snr. D. Luiz, direclor intei i- 

Mudomsc a secretaria da rua cm que
i, para a rua do Poço, c na inu- 

i da dispendeu-se com o carreiro meia moe
da. Ora esta grande quantia ainda não 

; foi paga, apezãr de ler sido por varias 
vezes pedida. Seria porque os 150 con
tos ainda estavam por destrocar ?

Mandou o governo construir utna bar- 
raca para cobrança de portagens n’uma 
pequena ponte da estrada de Baiccllos.

’ O ingenheiro pediu dinheiro para . com
pra de madeiras, pregagens, e mão dobra; 
c o dinheiro ainda não chegou, c a bar- 
raca está por fazer, e os direitos nao se 
cobram, c com tudo dizem os arautos do 
governo, que não falta dinheiro, nem acli- 
vidade, nem zelo, nem fomento. Mas poi- 
que se não fez a barrara ?

’ Que significa pois a tão apregoada pro- 
, vidência do governo, que põe 150 con

tos á disposição do direclor das obras 
publicas do Minho, se nem 150 reis ca 
chegaram ainda ? Palacuada, tudo pala
cuada.

Vejamos se os contemporâneos, a quem 
nos referimos, terão mais razão no outro 
ponto da questão,

As obras paralisaram, os operários fo
ram despedidos. Contra esta verdade, es- 
eripla pela Revolução e corroborada pelo 
nosso teslimunho, levantaram os adversa- 
rios alta grita. As obras nao paralisaram, 
porque o governador civil de A ianua cieou 
uma commissão para traclar d expropiia- 
ções: c os operários não foram despedi
dos; porque as conslrucções vão adianta
das, e no mez passado gastaram-se mui
tos contos de réis. Assim nos dizem os 
collegas.

Mas a estrada de Barccllos está con
cluída, a de Vianna está lambem concluí
da até Caminha, e a do Valença e dos

no na ausência do snr. Plácido, tinha sido 
obrigado a aíírouxar os trabalhos, c a des- I esUvera 
pedir os empregados. A estrada de Bia- i f a i is ■ 
ga até Caminha está concluída, nas outras , 
não sc alevanlou ainda nina só pica
reta para começar um desterro, nem ain- 
dã se despejou o primeiro cesto <>c lei
ra para o primeiro aterro. Onde pois tia- 
balharam? Onde, cem que se gastaram 
os 120 contos?

Pois gastar muito, c mal, c sem sc 
ver eiti quê, será uma prova de aclivida- 
de nas obras publicas do reino ? Sera pro
va de boa gerencia governativa deste mi
nistério ?

Mas se estes louvores são pequenos, ou
tros mais altos sc alevanlam. O governo, 
dizem os collegas, entregou ao direclor das 
obras publicas do Minho 90 contos para 
a estrada dos Arcos, 30 contos para a dc 
Ponte do Lima, e 30 para a de Guima
rães, o que tudo soma, salvo erro, ioO con
tos. Aqui manda a Opinião e o Ecco, que 
tiremos o chapco, porque |i 50 contos nao 
são trinta réis. E o casoj seria digno de 
barretadas, se com cffeito essa fartura dc 
dinheiro fosse elTecliva, e não consistisse 
sómenle no papel. Vejamos ojjue ha de 
real nos palavrões dos dcfensoics do go
verno. ,i*i-

Não ha dinheiro. Esta e a verdade. Aln 
, vão as provas.

Estão em Braga, ha quatro semanas, 
; Ires empregados destinados a estrada dos 

Arcos, e não leem recebido pagamento : 
é verdade, que lambem so sc occupaiam 
em passear durante este tempo, porque nao 
tinham trabalhos dc campo, nem de gabi
nete; mas tal vida, tal barriga. Se não 
trabalharam, nem comeram,^foi porque o 
governo se esqueceu dellcs c da estrada, 
c não porque faltasse dinheiro. Seria ?

FOLHETIM.
P1TADAS.

E’ dura e cruel a sorte d um folhetinista de 
província, em uma terra monotoua como está a 
vetusta Braga, a terra das frigideiras, dos ca
potes, dos chapeos grossos, e tal, e'tal. E muito 
difficil achar um bico de gaz, que alumiando aos 
espíritos bisonhos faça levantar as tabaqueiras 
e dar amostras de vida.

A proposito de tabaqueiras lembra-me o de
cantado uzo das pitadas, que na nossa terra é 
tão historiado e aproveita para tantos fins. I za 
da pitada o nobre e o pobre, e não ha padei
ro nenhum, que nào tenha uma caixa de com 
sua licença, aonde se conserve fresco o bom es- 
turro; de modo que o tabaco habita palacios e 
albergues, anda em caixa douro, de prata, de 
estanho, de com sua licença et reliqua. Uma 
pitada segundo a phrase vulgar serve para ali
viar as caximonias, mas apropria-se a mil ou
tros fins e vamos mostrar o que aflirmamos.

Além do uzo vulgar, que é sujar o nariz e o 
fato , por uma pitada se compra um amigo, 
que quando não é amigo doutra cousa é pelo 
menos amigo dc tabaco, e isso já valle muito.

Em algumas oceasiões o rapé dispõe e pre
para admiravelmente os casamentos, neste caso 
as pitadas cheiram a arranjo, como dizia um 
celebre boticário pai duma boa herdeiro, a um 
sugeito?que,lhe offerecia duas pitadas em cada 
minuto.

Mas o que é ainda mais edificante, é ver que 
o tabaco serve também de rede para caçar es
molas para os Sanctos e Sanctas !. . . .não 
ha ermitão,’ sacristão, ou pedinte algum, que 
não ande munido da sua grande caixa de lata, 
dando pitadas em troco de esmolas, que rece
be!... de modo que ha muito cabula por esse 
mundo de Christo, que dá cinco réis para'chu
char uma pitada, que faz tremer..............

E’ um papel bem triste, o que fazem aqúelles 
a cargo de quem está o cuidado de vellar pela 
continuação do culto; que triste ideia não fazem 
da Rel gião, procurando desafiar a devoção dos 
fieis com uma pitada, umas vezes de tabaco le 
gitimo, e outras de tabaco misturado com mil 
Fneredientes cuja principal base é o café tor
rado e moido ! .. .

E não se lembram, que deste modo fazem 
representar aos Sanctos (por quem aliás deviam 
ter toda a veneração) o papel destanqueiros de 
numero ? Pois é isto uma perfeita illação das 
praticas seguidas, porque os ermitões são inqties- 

tionavelmente as pessoas, por intermédio de 
quem se procura reunir o producto das tenções 
dos devotos; mas se isto se faz applicando-lhe 
um estimulo, que em bons termos não é mais que 
lembrar um vicio, então a esmola não é so para 
auxilio do culto, é também para regalo das ven
tas.

Receito o uso por ser tres vezes fóssil, e 
comoeo uso das pitadas está hoje reservado sim
plesmente aos cabeleiras e ás senhoras de touca, 
voto, que os ermitões, ou não empreguem outro 
meio mais que a recordação das necessidades da 
esreia, ou então venhain lambem imundos de 
siaarros, e charutos; porque assim cada um 
encontrará um sortimento, onde poderá .esco
lher o que Wr mais proprió ás suas inclina
ções.

O contrario disto desequilibra as commodida- 
des a que todos temos égualmente direrti), c 
faz com que os reditos das esmolas soffram 
muita quebra. E por causa do desupnhhno mui
ta eente cahe, como provou á queda do secre
tario geral do governo civil de Lisboa.

E lemos concluido a respeito de pitadas; mas
a respeito doutras coisas temos ainda muito que p 
fallar. Por hoje adeus. •

fíarâo das piladas. t

f
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Arcos ainda não começaram. E a de Ca
minha a Valença ainda não transpoz a 
foz do Conra, isto c, ainda não teve prin
cipio, o que quer dizer o mesmo. Então 
onde se trabalha ?

Não se despediram operários? Mas de
vem advertir que foram despedidos to
dos, e que muitos empregados foram tam
bém licenciados. A este respeito podemos 
ainda acrescentar, que por ordem muito 
expressa do ministro das obras publicas 
foi compelido o director interino D. Luiz 
a licenciar os 
nem obstou á 
ra medida a 
plano, porque foi nessa mesma occasião 
que se estavam apromptando e ultimando 
importantes c urgentes serviços de gabi
nete.

Dos operários despedidos no Minho já 
foram muitos procurar trabalho a Bragan
ça ; e dos empregados tem sido alguns 
chamados. Não neguem pois a verdade 
que todos conhecemos.

A simples nomeação das commissões pa
ra expropriações não significa actividade nos 
trabalhos; porque muitas destas commis
sões estão nomeadas lia 3 annos, e ainda 
não foram mandadas reunir, para começar 
no exercício de suas funeções. As ordens, 
que os collegas dizem estar dadas, para 
a inauguração das estradas de Ponte do 
Lima e de Guimarães, não podem ter exe
cução em quanto não chegarem os pro- 
jectos e planos, e esses ainda não vieram. 
São por tanto ordens e nomeações intem
pestivas, que não podem significar senão 
a desordem em que andam as cabeças e 
as obras publicas.

Nem venham agora dizer-nos, que já 
se começaram os trabalhos de campo na 
estrada dos Arcos, porque isso não c ver
dade. Estavam aqui 4 empregados á es
pera de que os mandassem trabalhar, e 
por fim chegaram os snrs. Almeida e 
Eça, e com ellcs os projectos e ordens 
para se começar a construcção de 15 ki- 
lometros na estrada dos Arcos, a partir 
de Braga. Mas o chefe dos trabalhos ain
da precisa de ratificar o traçado, e pelo 
que fez honlem, que foi o primeiro dia 
de ratificação, parece-nos que ainda daqui 
a um mez não terá percorrido o traça
do dos taes 15 kilometros; porque lhe 
encontra erros, c precisa de os emendar. 
Depois de concluído este trabalho pre
liminar, deve proceder-se ás expropria
ções. Mas quando se concluirá a rati
ficação do traçado ? Mas quando começa
rão as expropriações ? Quantas duvidas se 
suscitarão ainda nos projectos ? Quantas 
questões se originarão das expropriações?

Eis aqui o que ha de verdade: 15 ki
lometros não é toda a estrada dos Ar
cos : a ratificação dos traçados não é tra
balho de construcção. E daqui lá ainda 
o ministério tem milhares de pretextos 
para empatar o jogo, e tornar a cartear. 
E’ isto mesmo que todos dizem, e os pru
dentes suspeitam das intenções do gover
no ; porque quem faz um c|sto, faz um 
cento. “

Porém se estamos enganados, se o mi
nistério com cffeito não dorme, digam os 
collegas onde é que poderemos ir ver es
ses activos trabalhos nas obras publicas 
do Minho, e desenganados deste modo, 
ratificaremos as nossas arguições. Já de- ' 
mos o nosso voto ao governo, quando el
le ainda não tinha adormecido: retira- ] 
mos-Iho depois que se entregou ao somno ' :■ -----  ------ ’ ~
da inércia para o qno era bom, e á «-“ °”l'“ 
patina do zelo pelo augmento dos tribu- Os symptomas da moléstia, que se manifesta

seus empregados, e que 
violenta, mas fomentado- 

urgencia de trabalhos de

los, para pagar os juros dos empréstimos 
contrabidos contra as próprias promessas 
e programmas. Ainda appoiaremos o que de 
tal governo possa sahir ulil; mas emquan- 
lo dormir não podemos ser dos seus. E 
tenham-nos entendido assim o Nacional e 
o Ecco, que perlenderam rebaptisarnos: 
o baptismo político desta folha foi em Ju
nho de 1855, e na pagina do l.° n.° fi
cou escripto o assento daquelle acto com 
a profisião da fé carlisla: não renegámos, 
nem rasgámos o programma. Mas isto 
vem para a questão.

Agora digam-nos se ha dinheiro, ou 
não; se é verdade, ou mentira lerem pa
ralisado as obras; se os empregados fo
ram ou nao licençeados, e se os opera- 
lios nao foram despedidos. Digam-nos 
quando poderá estar concluída a ratifi
cação dos traçados, e emendados os seus 
defeitos, para se começar o processo das 
expropriações na estrada dos Arcos. Di
gam-nos se a construcção dos 15 kilome
tros será inaugurada no anno de 1858.... 
E finalmente digam, se por todo o 
no de 1859 chegarão os projectos e pla
nos para as estradas de Ponte do * ' 
e de Guimarães, visto que já cá 
as ordens, como dizem os collegas, c do 
que não duvidamos; porque desde que es
te governo adormeceu, se alguma vez tem 
sonhado em obras publicas, é para man
dar pôr o carro adiante dos bois.

Desejamos mudar a censura cm louvor. 
Mas para isso é necessário trabalhar e 
merecer. Venham os 150 contos ; venham 
as obras rasgadas; venha o fomento; ve
nham as provas de vigilância governa- 
tiva, e depois cantaremos todos a excc- 
lencia do ministério rasgadamente ami
go e proteclor do Minho.

não

an-

Lima 
eslãc

0 Minho está soíTrendo muitos prejuí
zos com a moléstia que, cm grande es
cala, vai atacando o gado bovino.

Soffre a lavoura, soffre o commercio, 
e soffre a saude publica.

Os lavradores cançam-sc em buscar re
médios, para de prompto matarem o mal, 
c alguns já tem achado, mas pouco pro
fícuos.

Felizmente a moléstia não é mortal, 
mas impossibilita o gado de trabalhar, e 
o lavrador de o vender com vantagem.

Depois que se pronunciou a epizootia 
o povo receia o alimento da carne, mui
to principalmente onde se não tem to
mado medidas sanitarias.

Uma epidemia é de temer, e produz 
crise onde reina.

Façamos diligencias por a afastar.
Ahi reproduzimos pedindo a devida vc- 

nia, um artigo do «Commercio do Porto»; 
com a indicação dos remedios de que 
se tem tirado melhor resultado e sobre 
elle chamamos a mais séria attenção dos 
lavradores, aos quaes recommendamos o 
uzo dos remedios indicados.

MOLÉSTIA DO GADO.

Pelas províncias do norte e nos arredores des
ta cidade tem grassado uma terrível jepidemia 
no gado, que supposto tenha sido pouco mor
tal, comtudo pode accarretar graves perdas e 
difficuldades á lavoura e commercio, pela falta 
do gado para os trabalhos agrícolas e para a 
carregação e transporte de mercadorias, poisque 
é no gado bovino que ella se tem manifestado 
com mais intensidade. O gado suino também 
tem sido affectado, mas em menos escala, e

! na língua c nos pés são os seguintes: - Fehr 
. pouco intensa, grande debilidade arreniim .

do p«llo, baba c[1„,inuada> pí,
O d. baeca „radM|m
encontrando-se pustufas nos beiços e na lin. >, ’ 
que impossibilitam muitas vezes o gado deC 
mer. lambem apparecem destas pustufas tlfl, 
ventas, e algumas vezes entre as unhas.

O mal vai lavrando e é necessário emprer IP 
todos os meios que a sciencia e a expcrierch 
■nd.quem para o não deixar progredir: de|| 
poderá ate resultar grave prejuízo á saude ptI 
hhca, se as authondades sanitarias e admiL 
tratnas nao estabelecerem uma rigorosa fiscali 
saçao para impedir que nos açougues se matem 
rezes mficcionadas da moléstia. Contamos com 
a sua solhcitude nesta parte.

Indicar os me os proprios de combater esta 
epizootia e um serviço que se faz á agricultura 
e pela nossa parte contribuiremos para ellê 
transmittmdo todas as informações que nos fo- 
rem subministradas e pode-mos obter. Ha dias- 
indicamos o sal ou puro ou dissolvente em a-ó.a 
como remedio para o mal, mas parece que este 
remedm ainda que dè algum resultado satisla- 
ctorio, nao é, comtudo de per si só bastante 
para completa cura da moléstia que exige um 
tratamento mais minucioso e demorado.

Um nosso amigo, agricultor distincto, e que 
tem tido o seu gado bovino affectado da molés
tia, submimstrou-nos algumas informações so 
bre o melhor tratamento da epizootia, é são 
mformações a que vamos dar publicidade para 
que cheguem ao conhecimento das pessoas que 
delles necessitem. Os remedios aconselhados 
acham-se sanccionados pela experiencia , pois 
que ioi com tal tratamento que em ÍSiOe 1841 
se tratou duma epizootia que grassou em toda 
a Inglaterra, nao havendo uma só freguezia em 
que os gados não fossem affectados. °

O tratamento deve ser moderado e applicar- 
se todo o cuidado em combater a febre, re
laxando os intestinos; curar as pustufas da 
bocca e dos pés, e por fim empregar os tonicos. 
A sangria nao é sempre conveniente, e até se
rá melhor não a praticar.

Eis os remedios com que na epizootia em In
glaterra nos referidos annos se colheu o melhor 
resultado, e que com pequenas modificações tem 
empregado para o gado bovino a pessoa, a quem 
devemos o favor destes esclarecimentos t

Purgante que se deve administrar.- 
Sal de Epsom......................
Flor de enxofre..................
Nitrato de potassa...............
Gengibre em pó..................

Linimento para a bocca :
Bórax (Tincal)............................. 1(2 0
Te, ’ ‘ .......................... 1 quarteirão
ludo dissolvido em um quartilho de agoa.
— Lavatono para os pés :
Chlorato de potassa......................g oitavas
Tudo dissolvido em 3 quartilhos de agoa 

Melhorando as pustufas devem untar-se com al
catrão.

O gado bovino deve ser sustentado com fa- 
relladas de trigo ou farinha de milho e farinha 
de linhaça.

I ara que a convalescença não seja muito de
morada é conveniente dar ao gado durante al
guns dias o seguinte tonico :

Gengibre em pó.  .................. 3 oitavas
Genciana em pó..................  4*  oitavas
Espinto de nitro....................... 2 onças
Admmistra-se misturado com alguma agoa.
Para os porcos segue-se 0 mesmo tratamen

to, reduzindo as proporções dos remedios a 
uma sexta ou oitava parte. (C. do Porto).

1 
i
1

Dissolve-se tudo em 3 quartilhos de agoa.

libra 
onça 
onça 
oitava

Por Pariz consta que um jornal de Toulon 
affirmava que ia immediatamente sahir daquelle 
porto a esquadra franceza destinada á costa de 
Marrocos; mas que a Correspondência Havas 
dizia que o governo imperial não havia tomado 
resolução alguma para vingar os assassinatos de 
Tetuan, nem tomará sem que delles tenha no
ticia official.
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O duque de Malakoff e sua esposa embarca
ram no dia 13, em Dieppe para Inglaterra.

O imperador'dos francezes brindou a duque- 
za com um {riquíssimo diadema; e a imperatriz 
com um colar de extraordinário valor.

A rainha Christina ordenou a venda de todas 
as propriedades que tem na Hespanha, e o ma
rido fez o mesmo.

Brevemente sabem de Paiiz para Roma, on
de se destinam a passar so inverno.

Na tNova Yorkjfoi completamente devorado 
pelas chammas o grande palacio de christal.

Em Havana houve uma explosão dum pavol 
de polvora, e morreram 28 pessoas, ficaram fe
ridas 100, e foram destruídas 90 casas.

As caaaaras da Prussia abriram-se no dia 20, 
assistindo o regente do reino, que no discurso 
dabertura declarou que governará conforme a 
constituição e leis do paiz; e que tem tem es
peranças de fazer respeitar a bandeira prussia- 
na.

Parece que ’o] governo francez vai reforçar 
quanto antes a guarnição de Roma; e que che
gai a a Marselha o batalhão de caçadores n.° 
20, com 800 praças, para embarcar no vapor 
«Christovão Colombo».

A respeito da índia ingleza, ha differentes no
ticias. Consta que’ o general Michel {chegara a 
alcançar os fugitivos de Gwalior, e os dispersara 
e lhes tomaram 25 poças de artilheria ;j — que 
o exercito indígena de Punjaub fora licenciado, 
por suspeito de traição; que o general Roberts 
derrotara um corpo de insurreccionados, de 
7:000 homens, perto de Nalkwarah. Consta 
também que dous regimentos, que receiavam ser 
quintados, se sublevaram em Moultan, sendo i 
mortos 1400 homens d’ambos; — que o aspe
cto das coisas no reino dOuda] é mão, e que o 
inimigo j continua a ter forçasj numerosas, mas 
que ha desintelligencia entre os chefes.

A guerra da índia, que parecia estar a tocar 
o seu termo, ainda se calcula muito duradoura.

sua amargurada existência, hindo afogar-se no 
Sena.

Quando, no dia seguinte, deram em casa pela 
sua falta, e o pai correu desvairado tm sua pro
cura, já a encontrou um cadavbr.

Quando tiravam do rio o corpo da desventu
rada menina, acto a que assistiu o pae, acom
panhado d’um cirurgião, mandado pela authori- 
dade, para lavrar o competente auto, appareceu 
lambem o noivo cruel, causa de, com os seus 
desdens, profanar esta bella obra da natureza.

O pae desvairado corre para o noivo, e, ten
do-lhe exprobrado a sua infamia e crueldade, de
lirante, cospelhe na cara. Um duello é a conse
quência, duello em que o pae succumbiu.

O cirurgião, então, desafiando o noivo, matou 
este na lucta.

O primeiro padrinho do [{noivo chamou, em 
duello o cirugiào que, pelo costume, talvez, de 
encarar a morte a sangue frio, enviou para o 
reino das sombras ’este segundo antagonista.

O segundo padrinho quiz medir-se também 
com o pobre lihlo de Esculápio ; mas, n'este 
duello, sendo as condições postarem-se um em 
frente do outro, a um passo de distancia, am
bos ficaram cadáveres.

Estes quatro duellos, em que os aclores des
apareceram sucéesslvamente, foram em acto con
tinuo, dados no mesmo terreno.

Não ha exemplo de facto similhante. A popu
lação estava horrorisada.

Carro aereo. ■—tLe-se na Aurora do Lima.— 
Lord Caihnglord em uma carta datada de Wit- 
Heat, annuncia ao publico que conseguira resol
ver o problema da navegação aerea, e que o car
ro aereo, a cuja,'construeçào consagrara Lmuitos 
annos de sua vida, tem sido objeclo densaios 
que produziram) o melhor resultado.

----—-----

BOLETIM DA PEPUNEIRA.
Transferencias. = O snr. Germano Leite, 

juiz de. direito’ da fcomarca de Miranda, foi 
transferido para a comarca de Louzada. O ba
charel José Maria d’Abreu Freire, delegado 
do procurador regio em Macedo de Cavalleiros 
foi transferido para a comarca da Villa Verde, 
e, para a de Moncorvo, o bacharel Antonio 
Joaquim Machado Soares, delegado em Celo- 
rico de Basto.

Despacho.—O bacharel Constantino Gue- 
des foi despachado delegado do procurador re
gio na comarca de Niza.

Exoneração. — O bacharel Francisco Men
des Leite foi exonerado do lugar de delegado 
do procurador regio na comarca de Lamego.

Medidas sanitarias. — Estão dadas^pelo 
ui.presidente da municipalidade de Braga as 
competentes ordens para que os carniceiros não 
matem fora do matadouro do município as rezes, 
que comprarem para consumo publico, a fim dê 
serem propriamente examinadas pelos faculta
tivos da camara.

Taes providencias, dignas de muito louvor, 
eram geralmente reclamadas por constar que 
um carniceiro desta cidade havia comprado ha 
dias quatro bois afTectados da epizoolia, e os 
matara e pozera a carne á venda. Desde o mo
mento em que as ordens foram dadas, nenhuma 
tem sido morta sem o competente exame.

Nào receem os consumidores, porque a muni
cipalidade vela pela saude publica.

Lonclrso. —Mandou-se abrir para o provi
mento da egreja de Sancta Maria Magdalena de 
4 illarinho da Castanheira, neste arcebispado.

Foros. — Perante o governo civil desta ci
dade hão-de arrematar-se, no dia 26 de No
vembro proximo, alguns foros da Fazenda Na
cional, impostos em terras dos concelhos de 
Villa Verde e Amares, avaliados em 471$293 
réis.

Viação publica. — No fim deste mez diz 
um correspondente dum jornal do Porto' são 
esperados em Oliveira d Ázemeis o snr. minis
tro e o inspector geral das obras publicas, pa
ra examinarem o estado em que se acha a es
trada de Lisboa ao Porto, que deverá estar viá
vel em Janeiro de 1859, e empedrada em Maio 
do mesmo anno; restando depois algumas obras 
darte, como a ponte do Marnel, e outras.

NOTICIAS DIVERSAS.

Jornaes. — Publicaram-se os n.°*j  23, 2i e 
25 do «J.{da Associação Industrial Portuense»; 
-o n.° 16—tomo 2.°—do «Archivo Pitto- 
resco» ;—o n.° 6.°—do «Bem Publico»; — 
só n.° 9 do Jornal «A Associaçãojdos Profes
sores».

Vestido hislorico. — O «Court Journal», de 
Londres, diz que a imperatriz Eugenia comprou 
illimamente a Madamoiselle Vergennes, neta da 
marquesa de Vergennes, dama de honra da prin- 
®ia Victoria tia do inteliz Luiz XVI, o vestido 
le renda d’Alençon, que a cidade de Rouen 
fei a esta princeza, por occasiâo da visita que 

lhe fez na companhia de Luiz XV. A im- 
'ratriz deu por elle 50.-000 francos (9 600$ 

féis). A cauda tem mais de dois metros e um 
fuarto de extensão.
0 vestido é coberto de) passaros, arvores, e 

feenhos emblemáticos de toda a especie. 
Próxima saída. — Diz-se le-se no (Parlamen- 
que o snr. visconde de Paiva apenas se de

cora dez dias entre nós.
Doença grave. — Dizem-nos que o snr. vis- 

#l>de de Sá está gravemente doente, e que os 
Jedicos que o tratam lhe aconselham a que 
•r?ue a vida publica, porque o estado melin- 
feso da sua saude exige completa abstenção 
trabalho.
Voto religioso. — No dia 29 de Setembro 

'®ou em Roma o veu de religiosa franciscana 
A. D. Gatalina Hohenzollerng Sigmarin^en, 

inceza de Jlohenlohe. Foi feita a ceremonia 
Jgiosa porS. E. o cardeal vigário de S. San- 
«de, e o ern.mo cardeal Reisach pronunciou ' 
'discurso analogo ao objecto. Vários distin- 
08 diplomáticos allemães assistiram á sagrada 
’tÇão, entre os quaes se achou monsenhor de 
dienlohe, esmoler de S. Sanctidade e primo 
princeza, que deixa a grandeza do mundo 

ra viver na voluntária pobreza das religiosas 
S- Francisco.
^-se no «Oriente—Tragédia horrível._
,a joven de 16 annos, desesperada pela trai- 
'l'despresos do noivo, com quem estava para 
lr> fugiu uma noite de casa e terminou a

e primo

Bom será que o correspondente se não en
gane.

Fallecimento. — Morreu em Guimarães o 
snr. doutor José Ferreira Alves Costa.

Havia exercido com muita dignidade um lo- 
gar na antiga magistratura; e por causa das 
suas enfermidades deixou de Continuar na espi
nhosa vida do magistério, em qtie havia de la
zer bons serviços ao paiz,

Da sua fortuna legou 6OÔ$O0O réis á Sancta 
Casa da Misericórdia, 400^000 réis ao Hospi
tal, e 200$000 rs. ao Asylo dlnvalidos daquel- 
la cidade.

A terra lhe Seja leve.
O «Conservador». —Suspendeu a sua pu

blicação por alguns dias.
Logo que estejam removidás as difficuldades 

que produziram esta suspensão volta ao publi
co.

SUppÕe-se que a sua falta será apenas de 15 
dias. .,r.

Assim o desejamos.
Abuzo, grande áiilzo ! — Consta-noS que no 

distncto de Vianná, concelho de Motisâo, se tem 
recebido de muitos contribuintes o imposto de 
2 por cento, creado pela lei de 14 de Agosto 
de 1858, na contribuição predial relativa ao 
anno de 1857, que ainda agora Se está alli co
brando ; e consta-nos também que o delegado 
do thesouro respectivò ordenara ha dias a ces
sação da cobrança de tal imposto ; mas que a 
sua ordem nào fora muito a tempo, por quanto 
ja se achavam recebidos uns quatro contos de 
réis.

Pobres contribuintes !
Dar-lhes-hão agora o que pagaram de mais? 
Devem restituir-lho.
\ cremos; ficamos d atalaia, por que a nossa 

inissão é velar pelo bem publico.

CORREIO D BOJE.

Já foi oflicialmente entregue o navio francez 
aprezado pelos portuguezes em Moçambique.

Terminou a questão com bastante deshonra 
para a França.

Prevaleceu a força; as leis foram despreza
das ; para o governo de Napoleão de nada va
le o direito do mais fraco.

Se a França fosse uma nação pequena por 
certo nos não viria arrancar das das mãos a 
preza julgada boa pelos tribunaes, pela im
prensa portugueza, e pela maior parte da es
trangeira.

O «Diário do Governo» de segunda feira, traz 
explicações oíliciaes e cathegoricas sobre o as
sumpto.

Transcreveremos no n.rt seguinte o seu artigo 
para que os nossos leitores vejam o qtie se pas
sou n uma tão grave questão.

« Parece que o bello sol (diz o J. do C.) do 
nosso clima escondeu a face, envergonhado de 
presenciar o aviltamento d’um governo forte 
que, despresando o direito e a justiça, no nos- 
so„ porto, hontem veiu tirar um criminoso das 
mãos da justiça. Um vapor de guerra francoz 
foi tornar posse dum navio negreiro, também 
francez, o qual pelas leis e tractados existentes 
devia ser vendido em pedaços, por ter traficado
em escravos. Facto criminoso na Europa civili- 
sada, mas reconhecido como licito e honesto 
pelo governo da imperial e christianissiina Fran
ça».

Foi aprezado lambem em Moçambique o na
vio inglez «Herald»; estava no rio Manissa, 
porto vedado ao commercio externo) com car

regação de munições de guerra, importação alli 
ab^olutamente prohibida.

A questão está submettida aos tribunaes iu- 
diciaes. J

Ha quem receie que a Inglaterra nos venha 
(como a França) pedir a restituição do navio, e 
uma indemnisação.

As noticias da índia hoje recebidas são des
favoráveis aos inglezes.

A insurreição continua com força, e o exer
cito inglez pequeno, para a suffocar.

Lm I ariz vão ser levantadas, não tardará, as
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fortificações, dentro das barreiras da cidade.



PUBLICAÇÒS LITTERARIAS.

ItEPORTORÍO.
. ouDIARI0 LLNARIO F1R0PED

Para 0 anno ce 1859 
COMPOSTO EM COIMBRA

POR 
Antonio Pereira. 
ÚNICO SUCCESSOR DO 

BORDA DE AGUA.
Acbam-se promptas as fôrmas deste acr 

tado reportorio.
As pessoas que quizerem fazer alguma cr- 

commenda podem dirigir-se a Antonio J<vé 
da Sitia Teixeira, Porto, Largo do Laranjal 
n.° 4.

130$000 reis pagos pelo cofre municipal, 
e pulso livre: pelo que se abre, concurso 
de 30 dias a contar do dia d hoje.

São convidadas as pessoas a quem o i e- 
ferido partido convenha, a apresentai em 
os seus requerimentos convenientemente do
cumentados no dito praso.

Espozende 9 d’Outubro de 1858.
() presidente da camara, 

João José Lopes.

STEARIV1
DE SUPERIOR QUALIDADE.

fO6J^/E>I)E_SE It0 Campo dos Touros n.° 14

di-

E A

EDIÇÃO SUPPI.EMEX 1’Alk
chegaram a esta cidade os Cadernos n.°

e 22 pertencentes á Terceira Serie 
da Biblia Sagrada, e da Edição Supplementar.

Os snrs. Assignantes que ainda não pagaram 
esta Terceira Serie, devem mandar pagar tCH)I- 
TO CENTOS RÉIS, a Paulo José da Costa = 
Largo da Porta do Souto n.° 16 - Braga, c ao 
portador, que trouxer 0 dinheiro, serão entre
gues os refferidos Cadernos n." 21 e 22.

N. B. Os snrs. Assignantes, em geral, devem 
mandar pagar n Agencia, no prazo de vinte dias, 
contados da data deste annuncio — oito centos 
réis pela assignatura da Quarta Serie do Novo 
Testamento, e da Edição Supplementar.

•'3^ inc" ÍV'EM flu,zfir comprar uma 
«CAisa. Q morada de casas sobrada
das com a largara de tres portas, e com- 
modidades suffi dentes para uma família 
regular, sita na Rua dos Chãos de Cima 
n.° 55, que foram da Cavaca, falle com 
Domingos José Gomes, negociante na mes
ma rua n.° 48, que se acha aulhorisado 
para promover a venda da mesma.

106ip°'

agradecimento.

Os abbades de S. Mamede d Es- 
cariz, c de S. Miguel de Prado

não lhes sendo possível agradecer pes-; do proximo mez f]e Outubro cm diante» 
soalmenle a todos os snrs., tanto cccle- ■ Desde já, porém, recebe-se toda e
siaslicos, como seculares que se dignaram 
solemnisar os aclos fúnebres do seu preza
do lio, 0 padre Manoel José Duarte e Costa, 
0 fazem por este modo do que pedem 
desculpa. __________

D Maria Coelho Ferreira de Souza 
, Freire Magalhães c Pereira, 
agradece por este modo, pelo não poder 

fazer d’outra forma, a todas as pessoas que 
lhe fizeram 0 obséquio dc assistir ao en
terro de seu fallecido marido 0 alferes João 
Silverio de Sousa Pereira. _____

ANNUNCIOS

Iouista Portuense com novo esta-^ 
^10z0jy| belecimento no Campo da Vi-gj 
TíSúia n.° 42, 1." andar,pegado áCaridade, a*  
®gqual seofferece ás ex.ma’ snr.” desta cidadeg- 
Xícom o préstimo do seu trabalho, a fazer-^ 
ttlhes toda a obra que for preciza, ficando^ 
$$não só responsável por todo 0 bem feito, 
TTassim como por qualquer prejuízo que pos-^ 
gSsa acontecer.

rxuEM precisar de uma senhora para 
1 71 Q a educação de meninas, ou para 
0 governo d’uma casa, falle nesta redacção.

À camara municipal do concelho de 
Espozende, preciza d’um cirur

gião habilitado para prover 0 partido, que 
arhn raao. com LL C. ZZZZzl J" 

jn..nToÃo Antonio Gomes, viuvo, do lo- 
“1,1 gar de Villar, freguezia de Prado, 
julgado de Villa Verde, faz publico que 
lendo feito uma procuração, no dia 9 do 
corrente mez a Manoel José de Souza, 
do logar do Ribeiro, freguezia de Soutel
lo do mesmo julgado, faz publico que a 
tal procuração, ou outra qualquer que 
appareça feita ao mesmo fica revogada e 
sem nenhum eíTcito nem vigor, e que qual
quer contracto que clle faça em seu no- 

ordenado annual de 1 mc fica som eflcilo, nullo, c sem vigor,

e por este previne a todas, as pessoas que 
não façam contractos com 0 dito procu
rador, para que de futuro se nao chamem 
á ignorância.

Braga 1G de Outubro d<? 1858.
João Antonio Gomes.

Fidros da Fabrica de 
Fu arcos.

— or conta desta fabrica, estabelece- 
se na cidade do Porto c na rua 

de S. Miguel n.° 49, (no mesmo escripto- 
rio das minas de carvão de pedra (de S. 
Pedro da Cova), um deposito de vidros 
da mesma dita fabrica, que serão vendi
dos por caixão, a razão de 95 réis o ar
raiei, com abatimento fora de 5 réis em 
arratel, aos que levarem de 10 caixas pa
ra cima.

« O que só poderá ter logar do dia i

1'Mil.ÀS H HUliT.
MEDICO E PHARMACECTICO HA IACULDAHE

DE PARIZ.

/As medicamentos purgantes são is mais 
JbJ U uteis. porque teem a propriedade de 
purificar o sangue, nxpellindo do corpo os hu
mores viciados (bílis, etc.) que. são as verdadei
ras causas da má saúde; -mas. as PÍLULAS DE- 
IIAUT são infinitamente. superio,rese odos os ou
tros purgantes pelos seguintees moitas

1. " Composição São vegelaes; e a anafyse 
chimica não pôde nellns dascobrir o menor 
tvesligio de matéria mineral ou nociva.

2. " Modo oeo empregar. Não se tomam cm 
jejum, como os outros remédios; mas, pelo con
trario, comendo bem, e operam tanto melhor 
quanto mais fortificantes são os alimentos e as 
bebidas que se tomam ao mesmo tempo. Esta 
vantagem immensa permillc aos doentes o tra
tamento, até cora radical, sem o enjôo e n fa
diga que produzem os outros remedios.

3. ° Propriedades. Este purgante, tão agra- 
davel como eflicaz, purifica a massa do san
gue, e cura assim, mais ou menos rapidamente, 
a maior parte das doenças antigas, taes como: 
Darlras Dôres rheumaticas ou nevrálgicos Ca 
tarrhos, Obstrucçtlo do figado e d'outras vis- 
ceras, Gastrite, chagas suppurantcs, Gtre, du- 
las, Humores frios, Desarranjos de venter eem 
geral lodos estes encommodos, que ordinaria
mente se designam pelo termo vago de ma aÚde.

(Veja-se um pequeno livro bem minucioso que se da grátis) 

Caixas de 2 fr. 50 c. e de 5 fr.
Em Pariz, no estabelecimento de M. DE- 

HAUT; em Portugal, nas principaes phar- 
macias de Lisboa, Porto, Coimbra, etc, £ib 
Braga, na pharmacia de João Luiz Pipa 
Irmão, rua do Souto n.° 58. — Preço 500 rs.

qualquer encommenda de vidros cortados 
de differenles tamanhos (para vidraça) á 
razão de 100 réis o arraiei, que sendo 
de vidros recortados custará mais 10 rs.
em arratel. :

O que se aviza para governo das pes
soas interessadas neste ramo de commer
cio.

Contra an núncio.
in"aATAN0EL J°st^ Souza Ribeiro, da 
10oJj£ freguezia de Soutello, concelho 
de Villa Verde, vendo no «Independen
te» n.° 48, o annuncio que fez seu tio João 
Antonio Gomes, da freguezia de Prado, 
declara que, com quanto até hoje não te
nha sido intimado judicialmente, para lar
gar a procuração de que falia o referido 
annuncio, com tudo dá como cassada a 
dita procuração, protestando pela valida
de de toda e qualquer transaeção ou con
tracto que em virtude delia se ache até 
hoje celebrado pelo contra-annunciante.

Soutello 18 de Outubro de 1858.

ffil FELIZ.
LOTERIA DE LISBOA.

2.‘ EXTRACCÀO BO U TRlfflO
PRÉMIO GRANDE

Rs. 8:000$000
CUNHA & RORIZ, Cambista, na rua das 

res n.° 1 e 2, junto á egreja da Misericórdia,1 
defronte da companhia dos Vinhos, n.° 280-

Satisfarão, com promptidão, quaesquer enco” 
mndas que lhe forem feitas das províncias, ai» 
da que sejam em grande quantidade, vindo acota 
panhadas do importe.

Previnem o Publico que os bilnete» 
ioteria, só estarão á venda nas suas tpjas até 1 
10 horas do dia 30 de Outubro, poique na W 
de desse mesmo dia já receberão a primeira 
te letegraphica dos prémios de 100$ rs. 
cima, e continuarão a receber as parles to® 
os dias até finatisar a extracçâo

ittsrntsi v i;l..
O Bacharel F. J. da Silva Uraujo e Mello^ 

braga typographia luzitania, 
fíua Nota n.° 3 E.


